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L A 
ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO DE U HABANA. 
B I D I O I O I s r I D E X x A . T J U E ^ I D E l 
Año L 7 . H a l 3 a n a . - M a r t e s 27 de Marzo de 1894. N ú m e r o 72 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario númoro 1,4G9.—Lista de 
losnúmeroapremiadoe, tomados al OIDO. 
Ifúms. Premioi. 
Centena. 
5 . . 
61 
77 
105 . . 
177 . . 
211 . . 
221 . . 
230 . . 
239 
249 . . 
204 . . 
281 . . 
302 . . 
310 
313 . . 
332 . . 
338 . . 
345 . . 
372 
382 . . 
408 . 
409 . . 
427 , . 
452 . . 
463 . . 





546 . . 
574 
623 
648 . . 
713 . . 
811 
814 . 
817 . . 






969 . . 
ün mil. 





1166 . . 
1183 . . 
1194 . . 
1208 
1245 
1252 . . 
1255 
1256 . . 
1267 . . 
1308 . . 
1327 . . 
1342 
1369 . . 
1397 
1404 . . 
1412 . . 
1433 . . 
1100 . . 
1504 
1515 
1526 . . 
1539 . . 
1,540 . . 
1552 . . 
1626 
1701 . . 
1704 
1733 . . 
1809 
1828 
1832 . . 
1845 
1869 . . 
wra 
1877 
1897 . . 




1957 . . 








































































































































































































































































2028 . . 
2055 . . 
2060 . . 
2107 
2123 
2132 . . 
2148 . . 
2154 
2189 . . 
2196 . . 
2200 . . 
2213 . . 
2277 
2278 
2297 . . 
2322 . . 
2338 
2348 . . 
2379 
2393 . . 
2418 



























4627 . . 
4640 . . 
4707 
4710 . . 
4772 . . 
4779 
4781 . . 
4783 
4791 . . 
4824 
4826 . . 
4877 . . 
4899 . . 
4911 . . 
4921 
4950 
4957 . . 
4967 





































































































































































































7219 . . 
7262 . . 
7343 . . 
7363 -. 
7391 
7398 . . 
7414 
7430 
7451 . . 
7467 . -
7482 
7^85 . . 
7516 . 
7555 . . 
7614 
7629 . . 
703i 
7614 
7676 . . 
7685 
7083 . . 
7722 . . 
7726 


























































































7780 . . 
7785 . . 
7841 . . 
7858 . . 
7893 . . 
7898 
7920 . . 
7918 . . 
7963 
7973 . . 
7981 . . 
Ocho mil 
8000 
80 42 . . 
8053 . . 
8076 . . 
8078 . . 
8089 . . 
8102 . . 
8255 . . 
8312 . . 
8325 . . 
8338 
8339 . . 
8301 . . 




8482 . . 
8519 
8564 
8565 . . 



















































































































ÍXX 111020 . 
100 111131 -
) 111178 . . 
11192 
11194 . . 
11207 
112(5 . . 
11291 . . 
11293 . , 
11361 . . 
11367 . . 
11283 . , 
11440 . . 
, 11442 . . 
JOO! LUGO -. 
100 11546 
^ 0 11579 . . 
100 111599 
100 11639 . . 
100 11041 
11645 . . 
11669 . . 
11690 . . 
11696 . . 
100'11707 . . 
100 ' 11715 „ 
100 11721 . . 
100 111708 
100 :11806 . . 
100 i i s i l . . 
100 11831 
100 11832 
100 11887 . -


















































































































































































































































































































































































Diez y nueve mil. 
Diez j oeis mil. 
16078 
16092 



























































































































































































. 100 5 
. ioo 

























































































Aproximaciones á los números anterior y posterior 
'leí premio do los 50,000 pesos. 
11966 . . 500 | 11968 . . 500 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de 10,000 pesos. 

















































































































T e l e g r a m a s por e l caWe. 
S E R V I C I O TELEG11AFICO 
DEL 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
AI, DIARIO DE I-A jUAUINA. 
HABANA. 
r j E L B O - H A M A S D E H O Y 
Madrid, 27 de marzo. 
H a s t a a h o r a s ó l o ' s e s a b e q u e h a n 
p e r e c i d o v e i n t e y d o s p e r s o n a s á 
| c o n s e c u e n c i a de l a ú l t i m a e x p l o s i ó n 
! o c u r r i d a e n e l c a s c o d e l v a p o r Caho 
! de M a c h i c h a c o . 
j E l S r . A g u i l e r a , m i n i s t r o de l a G-o-
| b e r n a c i ó n , p a r t i c i p a d e s d e S a n t a n -
d e r q u e t i e n e e l p r o p ó s i t o de p r e s e n -
! t a r á l a s C o r t e s , t a n pronto c o m o 
é s t a s s e a b r a n , u n p r o r e c t o p a r a 
c o n c e d e r p e n s i o n e s á l a s f a m i l i a s 
d e l o s q u e h a n p e r e c i d o e n e s t a ú l t i -
m a e x p l o s i ó n y á l o s q u e h a y a n q u e -
d a d o i n u t i l i z a d o s e n l a m i s m a . 
C o n t i n ú a n s a l i e n d o de S a n t a n d e r 
g r a n n ú m e r o de v e c i n o s p o r t e m o r 
á l a s o p e r a c i o n e s q u e v a n á r e a l i -
z a r s e p a r a v o l a r e l c a s c o d e l M a c h í -
chaco. 
Madrid, 28 de marzo. 
E l v i e r n e s l l e g a r á á e s t a C o r t e e l 
g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s . E l go-
b i e r n o q u e r í a q u e h i c i e s e e l v i a j e 
d e s d e M e l i l l a á l a s c o s t a s de l a P e -
n í n s u l a e s c o l t a d o p o r l a e s c u a d r a ; 
p e r o e l E m b a j a d o r E x t r a o r d i n a r i o 
r e h u s ó t a l e s h o n o r e s . 
P r o b a b l e m e n t e f i r m a r á h o y S . M . 
l a P e i n a e l d e c r e t o d i s o l v i e n d o e l 
c u e r p o de e j é r c i t o de o p e r a c i o n e s 
q u e s e e n c u e n t r a e n M e l i l l a . 
E a l a a s a m b l e a q u e a c a b a n de ce -
l e b r a r l o s p o s i b i l i s t a s b a j o l a p r e s i -
.100 ¡ d e n c i a d e l c a t e d r á t co S r . M o r a y t a 
100 j s e a c e n t u a r o n l a s d e c l a r a c i o n e s e s 
i f a v o r de l a f o r m a de g o b i e r n o r e p u 



























c a d e l S r . C a s t e lar . L o s p o s i b i l i s t a s 
e l i g i e r o n p a r a e j e r c e r l a j e f a t u r a de 
s u f r a c c i ó n u n a J u n t a ¡ D i r e c t i v a . 
Nuera York, 27 de marzo. 
L a c u a r t a p a r t i d a de a j e d r e z , e n t r e 
l o s S r e s . S t e i a l t z y L a s k e r , f u é de-
c l a r a d a t a b l a . 
Níieen York. 27 de marzo. 
I T a f a l l e c i d o e n W a s h i n g t o n , á 
c o n s e c u e n c i a ^e u n a t a q u e de p a r á -
l i s i s , e l s e n a i o r M r . C o l q u i t . 
Niíeva York 27 de marzo. 
L o s ú l t i m o s d e s p a c h o s r e c i b i d o s 
de R i o J a n e i r o d a n c u e n t a de q u e 
e l g o b i e r n o de P o r t u g a l h a c o n t e s t a -
do a l g e n e r a l P e i x o t o n e g á n d o s e á 
l a p e t i c i ó n de q u e s e a n e n t r e g a -
do l o s o f i c i a l e s q u e s e e n c u e n t r a n 
r e f u g i a d o s e n l o s b a r c o s p o r t u g u e -
s e s , m a n i f e s t a n d o a d e m á s q u e e s t e 
p r e c e d e n t e n o p u e d e e s t a b l e c e r s e 
p o r e s t a r e n a b i e r t a o p o s i c i ó n c o n 
l o s p r i n c i p i o s de h u m a n i d a d . 
Bruselas, 27 de marzo. 
E l P e y L e o p o l d o e n c a r g ó á M . J . 
B u r l e t l a f o r m a c i ó n de u n n u e v o m i -
n i s t e r i o . E s t e s e c o m p o n e de l o s 
m i s m o s m i n i s t r o s q u e c o n s t i t u í a n 
e l a n t e r i o r g a b i n e t e , p r e s i d i d o s p o r 
M r . B u r l e t , d e s e m p e ñ a n d o l a c a r t e -
r a de H a c i e n d a M . D e s n a y e r , q u e 
a n t e s t e n í a á . s u c a r g o M . B e e r -
n a e r t . 
Berlín, 27 de marzo. 
S i r E n m i n g e r h a s i d o p u e s t o e n l i . 
b e r t a d . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva-Tork, marzo 26, d las 
5 i de l a tarde. 
Onzas españolas, & $15.70. 
Centenes, á $4.83£. 
Descuento papel comercial, 60 d{T., de 8J 
& Ü por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 dir. (banqueros), 
á $ 4 . 8 7 i . 
Idem sobre Par í s , 60 dir. (banqueros), & 5 
francos 18i . 
Idem sobre Hamburgo, 60 dir. (banqueros), 
á 9 6 i . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á 115, ex-interés. 
Centrífugas, n. 10, pol. 96, á 3. 
Regular & buen refino, de 2f á 2$, 
Azúcar de miel, de 2 | á 2i, 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
E l mercado, sostenido. 
TENDIDOS: 1,000 sacos de aztlcar. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, á $10.30 
Harina Patent Minnesota, $4.80. 
Londres, marzo 26, 
Azdcar de remolacha, & 12i9l. 
Azdcar centrífuga, pol. 96, á 15i. 
Idem regular refino, á 12i6. 
Consolidados, & 99 9 i l 6 , ex- interés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2* por 100. 
Cuatro por ciento español, & 65g, ex-iute-
T6S. 
P a r í s , marzo 26. 
Renta, S por ciento, á 99 francos 50 cts., 
ex- interés . 
f Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
LA ?ELiDA DE ANOCHE. 
Si el partido Eeíbrmista no tuviese 
demostradas cumplidamente la bondad 
de sus doctrinas y la adhesión que és-
tas reciben de la opinión pública, el 
acto celebrado anoche en su Círculo 
seryiría para poner de relieve una y 
otra circunstancia. 
ÍSTumerosísiraa concurrencia, tan nu-
merosa que ocupaba literalmente el 
amplio salón de sesiones y que se des-
bordaba por los pasillos, había acudi-
do al Círculo ante el anuncio de que 
uno de nuestros compañeros de redac-
ción y el Sr. Cerra y Dieppa, estaban 
encargados por la Directiva de iniciar 
las conferencias políticas en que han 
de desarrollarse, sucesivamente, los 
principios contenidos en el programa 
del partido Eeformista. 
E l observador imparcial que anoche 
asistiera á nuestro Círculo con ánimo 
de conocer el arraigo que eu nuestra 
sociedad tienen las ideas por nuestro 
partido sustentadas, habría de recono-
cer, así que se hiciese cargo del núme-
ro de personas allí congregadas, y so-
bre todo, de la calidad de éstas, que 
efectivamente, la comunión Reformista 
cuenta con el apoyo y con la adhesión 
d é l o s elementos de más rt.portHiicirt. y 
de más influencia eu la opinión ¡.ública. 
Y se confirmaría ese juicio eu su á-
nimo, al ver el entusiasmo unánune que 
despertaba cada una de las alir.-nacio-
nes hechas con viril elocuaucia y con 
tribunicio arranque tanto por el se-
ñor Morales como por el st ñor Ce-
rra, relativas á la fervorosa devoción 
de nuestros correligionarios al ¡naute-
nimiento perdurable de la soberanía 
española, á la necesidad de reformar el 
régimen administrativo hasta l l e g a r á 
una completa dessentraüzació:! que 
permita el manejo de los io^ére^es ex-
clusivos del país por el país mismo— 
conservando empero la direacióh polí-
tica y gubernativa en manos de los al-
tos poderes nacionales—y á la'- neeesi-
dad de que, para honra é interés de la 
Metrópoli y para satisfacñón <lc todos 
los habitantes de Cnba, se mantenga 
la alta política de concordia iniciada 
por el ilustre Maura con L i presenta-
ción de su proyecto de reformas. 
Con el propósito de que tanto nues-
tros abonados de la Habana qno no 
pudieron asistir anoche al Glréttto Re-
formista, como los de toda la Isla pue-
dan en espíritu adherirse á los correli-
gionarios que ayer aplaudieron á los 
señores Cerra y Morales, liemos de pu-
blicar en nuestros números de mañana 
los discursos de ambos, en la seguridad 
de que merecerán de ellos los mismos 
calurosos aplausos que merecieron á 
los que tuvieron la fortuna de escu-
charlos. 
L a publicación de esos discursos por 
una parte, y por la otra nuestra con-
formidad con las declaraciones que 
contienen, nos excusan de formular 
juicio acerca de ellos. Pero no podemos 
menos de expresar nuestra íntima sa-
tisfacción, aunque para hacerlo tenga-
mos que romper con m i convenciona-
lismo b S ó c n t a , ant.eel fr'nnf or.'.torio 
obtenido anoche por un querido com-
pañero, por nuestro amigo queridísimo 
el señor D . Alfredo Martín Morales. 
Nuestro compañero reveló ayer que 
además de escritor nervioso y castizo, 
es un orador elocuente y nn pensador 
de altos vuelos. R ializa el señor Mo-
rales—y cuenta que escribimos estas 
frases á hurto de su ftsealuación—el 
ideal del orador tal como lo delino esta 
vieja pero expresiva frase: "SientQ 
hondo, habla claro y piensa alto." 
E l triunfo del señor Morales es un 
triunfo del DIARIO DE LA MARINA, y 
los plácemes tributados ayer á nuestro 
compañero los compartimos con la máQ -
legítima satisfacción. 
L a fama del Sr. Cerra de orador in-
tencionado y ático, de maestro del bien 
decir y de conocedor experimentado de 
la tradición colonial española, se reafir-» 
ma cada vez que nuestro elocuentísima 
amigo y correligionario hace gala de sus 
extraordinarias dotes oratorias. Ano* 
che se mostró, como siempre, á la altu-
ra de los maestros de la tribuna. 
Adelantamos estas impresiones sin 
ahondar más en ellas dada la premura 
del tiempo^ por una parte, y porque la 
publicación de los discursos ha de ser 
prueba más que suficiente para eviden-
ciar que no son la pasión ni el cariño, 
los que dictan nuestras palabras. 
Completaremos esta deshilvanada TQi 
seña noticiando que el acto celebrado 
anoche fué presidido por el Excmo. se-
ñor Conde de la Mortera, teniendo á 
DE M 
M A G O 
E'< por su pureza y e laboración, superior á todo* los que ^ i m p o r t a n 
en la Inin. En muy agradable al paladar y ea particaiar estomacal. 
Pídese en todas las tiendas y restaarants y se expende en cuarterolas 
por sus ilflieos receptores 
l ü o m a g o s a y M o n t e jo . I n q u i s i d o r 1 9 . 
n IÍ>« alt, y6a-20 E 
ECOY 2 7 . 
A LAS S¡ LA MADllK DEL CORDERO. 
A LAS «h EL DUO DE LA AFRICANA. 
A LAS 10: CORO DE SEÑORAS. SOCIEDAD ARTISTICA DE ZARZUELA. 
F U N C I O N P O E T A N D A S 
C 449 8̂ 24 
PRECIOS POR CADA FUNCION. 
Grillé 19, 2o 6 3er. piso, sin I Asiento tertulia con entrada.. $0 25 
irada $1 60 1 Id. paraíso con id 0 20 
Palco 1? <5 3* id., sia id 1 «0 i Entrada general 1 0 25 
Imneta ó butaca, con entrada... 9 40 | Id. á tev ulia ó parfiso 0 15 
Mañana, domingo 25, debut del primar fearílono S r , 
C. Ferrer, con lazaranela MAUÍNA. 
su lado á l o s señores Vicepresidentes y 
Secretario de nuestro partido. 
E n snma, la primera velada celebra-
da en el Círculo Eeformista demues-
tra la fuerza incontestable de nuestro 
partido y la bondad de las ideas que 
mantiene, y hace prever los fecundos 
resultados que para la causa de las re-
formas y para la causa del país se han 
de obtener mediante la labor infatiga-
ble de la propaganda. 
E l Sr. Ministro de UItramar refirién-
dose á oabiegramas que le ha dirigido 
el Excmo. Sr. Presidente d é l a Cámara 
de Comercio, dice lo siguiente con fe-
cha de ayer: 
"Para resolución telegrama sobre pago 
Subsidio Compañías Seguros, venga instan-
cia." 
A l trasladarnos la Secretaría de la 
Cámara el telegrama transcrito para su 
publicación, también nos comunica que 
la instancia á que el Sr. Ministro alu-
de, se halla ya en camino de la Penín-
Bnla. 
EN HONOR DE M CAMPANERO. 
A l terminar la velada de anoche en 
el Círculo Reformista, en que hizo sus 
primeras armasen la oratoria política, en 
esta capital, no como un novel orador, 
sino "como un maestro que sabe ver 
lejos y pensar hondo", segáu dijo opor-
tunamente el Sr. Cerra y Dieppa, nues-
tro querido amigo el Sr. D . Alfredo 
Martín Morales, sus compañeros de re-
dacció i en el DIAEIO DE LA MARINA 
quisieron unir á los aplausos y caloro-
-Bas felicitaciones que se le tributaron, 
*ma demostración del aprecio en que lo 
tienen y de la satisfacción que experi-
mentaban por el legítimo triunfo que 
alcanzó con su discurso. Y al efecto, 
dispusieron una modesta cena en el ho-
tel-resta urant de "Inglaterra", invitan-
do á ella además al Sr. Cerra y Dieppa, 
que por motivos justificados no pudo 
aceptar el obsequio, á los Sres. Conde 
de la Mortera, D . Manuel Yalle, Don 
Prudencio Rabell y Marqués Du-Qaes-
ne, Presidente y V i ce Presiden tes del 
partido Reformista; D . Rosendo Fer-
nández, D . Laureano Rodríguez y Don 
Ramón Galán, que figuran asimismo en 
el partido, y al oficial mayor de la Se-
cretaría del mismo, D. Ramón Armada 
Teijeiro. 
No tenía el convite el carácter de un 
banquete, sino de una cena en .hono1̂  
del amigo y compañero que** en "bueña 
lid había ganado los lauros del triunfo 
en la tribuna del Círculo Reformista; 
pero si no por la preparación y el apara-
to, banquete espléndido fué, porque su-
plió á los adornos de la mesa y l a varie-
dad de los manjares, l a grata armonía 
quereinaba entre los comensales,el en-
tusiasmo que palpitaba en todos los co-
razones, l a devoción á las reformas y el 
reconocimiento implícito hecho por los 
que allí se hallaban, de lo que vale y 
puede l a prensa, cuando tiene á su ser-
vicio hombre de l a inteligencia y con-
diciones del señor Morales. 
Nuestro compañero el Sr. Triay, que 
á causa de haber tenido que ausentarse 
á última hora el señor Director del 
DIARIO DE LA MARINA, por enfer-
-medad en su familia llevaba la re 
presentación del periódico, en su cali-
dad de redactor más antiguo, hizo uso 
de la palabra al servirse el champagne, 
pronunciando un breve brindis en que 
puso de relieve los méritos del amigo y 
compañero, y enalteció los servicios del 
periodismo y l a personalidad, hasta 
F O L L E T I N . 33 
C A D E N A BE C R I M E N E S . 
NOVELA ESCRITA E N FRANCES 
POK 
P A U L M A E C A L m . 
(Esta obra, pulüiearla por " E l Cosmos Editorial" 
se halla ¿e venta en la "Galería Literaria," déla 
señora viuda de Pozo 6 hijos, Obispo 55.) 
(COKTIKÓA ) 
Ahora le adoraré doblemente, porque 
colocaré sobre su rubia cabeza la in-
mensa ternura de que os rodeaba en 
otro tiempo á vos 
Porque esa criatura tuviera un ape-
llido, me resignaría á la vergüenza de 
aceptar el vuestro. 
Romped, pues, la unión proyectada 
con la Sfuorita Cornelia Bouchard, y 
nos casaremos lejos de París, en donde 
queráis, en provincias. 
Cumplida cata ceremonia y reconoci-
do legalmente nuestro hijo, seréis libre; 
nos separaremos para siempre. 
— Y si no consiento en esta combina-
ción—dijo el aventurero entre dientes, 
que oprimía el furor,—os serviréis de 
esas cartas, ¿uo es verdad? 
—Podría prescindir do ellas; hay un 
testimonio más elocuente para acusa-
ros, para confundiros 
—¿Y ese testimoniol 
— E s nuestro Marcelo. 
—¡Ohl 
— E l será quien defienda su propia 
causa. A él será á quien yo llevaré á 
Marios Bouchard. Y si ese anciano es 
aquí, generalmente, poco considerada, 
del periodista. 
A las palabras del señor Triay si-
guieron las del Sr. Dolz, redactor tam-
bién de este periódico, quien amplian-
do el brindis de aquel, hizo la más cum-
plida apología del periodista, agregan-
do que el partido Reformista aprecia 
en todo su valer á los que figuran dig-
namente, como el Sr. Morales, en las 
filas de la prensa. 
Vivamente emocionado el Sr. Mora-
les, dió las gracias á todos por aquella 
demostración de compañerismo y apre-
cio, á la que sabía corresponder con 
el suyo más sincero. 
E l Excmo. Sr. Intendente Geueral de 
Hacienda ha dispuesto se proceda al 
pago de la mensualidad de diciembre 
último á las clases pasivas residentes 
en la Península . 
L a Tesorería verificará el espresado 
pago de 12 de la mañana á 2 de la tar-
de, en los días y forma que á continua-
ción se expresan, previa presentación 
de la correspondiente nominilla. 
Retirados de Guerra, dia 28 del ac-
tual. 
Montepío Civ i l y Militar, dia 29 
de ídem. 
Bonificaciones, día 29 de ídem. 
Cesantes y Jubilados, día 20 de id. 
Retirados de Marina, dia 29 de id. 
MERECIDA RECOMPENSA. 
Por el último vapor-correo llegado de 
la Península , ha recibido nuestro buen 
amigo y correligiouario eí Sr. D. Ro-
sendo Fernández e! Real Decreto nom 
brándolo Caballero G ran Cruz de la Real 
y distinguida Orden Española y Ame-
ricana de Isabel la Católica, libre de 
gastos, como premio á Jos relevantes 
servicios que prestó á nuestra patria en 
la Exposición XTuiversal de Chicago en 
su doble carácter de Comisario por las 
Islas de Cuba y Puerto-Rico, y de vo-
cal representante en aquel Certamen 
de la Cámara de Comercio de la Ha-
bana. 
L a historia de esta alta recompensa 
no puede ser más sencilla; y precisa 
mente esa circunstancia es la que eleva 
su mérito y le dá carácter y realce. E l 
señor delegado general de España, en 
la citada Exposición, al cerrarse ésta 
puso en conocimiento del señor Minis-
tro do Fomento los especiales servicios 
que el Sr. Fernández prestara en Chi-
cago no sólo á la Corporación y Regio-
nes que allí representaba, sino al con-
junto de las instalaciones españolad; 
recomendando á la consideración del 
señor ministro la conveniencia de re-
compensar dichos servicios con la más 
alta distinción posible. 
E l Sr. Dopny de Lome, dió traslado 
á, la Cáirwara de^oinercio de 3a Habana 
de la carta oficial en que tan merecidos 
elogios y recomendaciones se hac í an 
del Sr. Fernández; y la respetable cor-
poración mercantil, satisfecha y legíti-
mamente halagadrii con los elogios tri-
butados á su representante en Chica-
go, apoyó con toda su inílaeneia la pro-
puesta hecha al Miuisterio de Fomento. 
" E l resultado de esas gestiones ya es 
conocido, es la Merced Real otorgada á 
D . Rosendo Fernández, á quien con el 
mayor gusto enviamos la más cumplida 
enhorabuena,tanto por la honrosa y 
merecida distinción de que ha sido ob-
jeto por parte de los Poderes públicos, 
como por el acuerdo de la Cámara de 
Comercio de colocar en el Salón de Se-
siones el retrato de BU vocal-represen-
tante en Chicago y regalarle las insig-
nias de la condecoración con que ha si 
do agraciado. 
guos empleados en el ramo de Pesas y 
j Medidas D. Antonio de Casas y Váz-
i quez, para el 2? Distrito de la Provin-
; cia de Matanzas, y D. Eduardo Moreno 
i y González para el 2? Distrito de la 
; Provincia de Santa Clara, 
í También ha sido nombrado Presi-
| dente de la Comisión Permanente de 
i Pesas y Medidas el Excmo. señor Ge-
j neral de Ingenieros Cssorio, poniendo 
i á sus inmediatas órdenes al Jefe de 
Comprobación más antiguo de la ex-
• presada Comisión, que lo es en la ac-
• tualidad eí señor González íTájera. 
E s t a mañana entraron eu puerto el 
vapor Ramón de Herrera procedente de 
Nu^vitan v el americano Alamo de 
Nueva Y<u k. 
i l i Mi Selsrreta 
| Se encuentra en esta ciudad, y hoy 
i ha estado á visitar al Sr. Gobernador 
! General, el Sr. D . Yeremundo Ruiz Ga-
j larreta, Gobernador Civil de Santa 
i Clara. 
• i 
i E l domingo último se dió sepultura 
\ al cadáver de D. Francisco Gottardi y 
i Pionciui, natural de Suiza, de otí años 
j de edad, condueño de L a Paleta Dora 
! da y padre de nuestro amigo el eompo 
| sitor de música D. Buriquo Gottardi, 
j al que damos el pésame por la desgra-
j cia que le aflije. 
H a fallecido en la capital de Méjico 
i la distinguida y respetable Sra. Da Do 
lores León de Mora, madre del i lustra-
j do periodista D. Ernesto Mora, y deu-
' da asimismo de nuestro amigo y com 
I pañero en la prensa D. Waldo Alvarez 
i Insua, director de E l Eco de Oalicia, á 
¡ quien como á «n demás familia, damos 
con este motivo el más sentido pósa-
; me. 
LOS POZOS i O l i 
L a campaña sostenida con tanta bri-
llante/ por el seño- D. A.rtaro Amigo, 
distinguido ingeniero militar, respecto 
á las ventajan que ofrece el sistema de 
pozos MouraK para, las construcciones 
urbanas, ha hallado acogida eu el seno 
de la Corporación municipal, que ha a-
cordado, como verán nuestros lectores, 
que las letrinas que so construyan en 
las casas sean de dicho sistema. 
Los pozos Mouras no llevan á las 
cloacas la materia fecal, sino agua clara 
que en manera alguna puede obstruir é 
infectar la vía públioa como resulta hoy 
por el sistema de todo á la cloaca que se 
viene empleando sin tener el alcantari-
llado las condiciones de impermeabili-
dad que para esas construcciones son 
indispensables. 
E l Sr. A m i g ó ha construido ya algu-
nos pozos Mouras, moditicíindo ligera-
mente el sistema, en armonía con las 
condiciones de la ciudad. 
E s de suponer que los propietarios 
no confiarán la construcción dn dichas 
letrinas á personas que desconozcan la 
base científica del sistema, [mes si tal 
hicieren, podiia entonces resultar que 
se desacreditara entre nosotros lo que 
ha merecido la sanción de otros pue-
blos civilizados. 
E l Sr. Alcalde, en circular del 26 del 
corriente mes, fija las bases de esas 
construcciones y señala á quienes toca 
la inspección de los pozos que se fabri-
quen en los edificios que se hagan en 
la Habana. 
He aquí la circular: 
Don Segundo Alvarez y González, Alcalde 
Municipal de esta ciudad. 
Hago saber: 
Es indudable que el sistema que se ha 
observado hasta hoy para la conscruccióa 
de las fosas tijas que constituyen nuestras 
letrinas, ha coLiveniJo el ûb-.-suclo de esta 
cdud.id, con BUS coostanteB filtraciones, en 
una extensa capa fecal, -¡ebirio á la per-
meabilidad de las paredes de dichas fo-
san. 
No es posible qáe continúen así las cosas 
con perjuicio de la salubridad pública, te 
nieado la connecióu de que machas onfur 
medades infecciosas, como por ejemplo la 
fiebre tifoidea, se han hecho endémicas en-
tre nosotros par el abominable estado en 
que sa hallan esas letrinas. 
De aquí que el Excmo. Ayuntamiento á 
propuesta ue la laspeoción de Servicios Sa-
nitarios, haya acordado en cabildo ordina-
rio de 7 dol corriente, que las nuevas letri 
uaa que se constrnyan en lo sucesivo se a-
juscen á los principios en que descan-
sa el si-tema Mouras presentado por el 
Abate Moigra en el Instituto de Francial 
á nombre de Mr. Mouras el año de 1883, y 
para dar h\ primero el ejemplo ha dispues 
to se hagu des ie luego en osa forma la cons-
trucción de la letrina del Asilo de San 
José. 
Las cláusulas á que deberán sujetarso 
dichas construcciones so i las siguien-
tes : 
Ante todo es de necesidad que inmediato 
á las casas en que se v -• aa i construir las 
letrinas, haya alguna vía subterránea en la 
cual deba derramarse el excaso de líquido 
que por eu mecanismo hace salir al exterior 
dicho sistema. 
E l sistema consta de una fosa 6 caja, del 
tamaño que se quiera, de v dea Imper-
meables en la acepción nguroea de la pala-
bra en materia de eonstrucción, con un tubo 
de entrada ó más si se quiere, pero que di-
cho tubo no descienda SIDO hasta la altara 
de la línea inferior del tercio superior de 
toda la cavidad interna. De otro tubo de 
dos ramas, la una horizontal y la otra ver-
tical: la horizontal estar: colocada en la lí-
nea inferior del sesto feu; - : - de la cavidad 
y la descendente llegarH UÜ-SI a ia unión del 
tercio medio con el infe-nor del mencionado 
espacio; la parte horizorsíñl d^agaarása 
un caño de acometimienv h rioaca, pae» 
gracias á las transformaciones sufridas por 
las materias que han sido introducidas wr 
dichas fosas, el agua que re derrama al ex-
terior es casi inodora. 
También tendrá cad* fosa su reghtros 
perfectamente ajustado , : v.. que no entre 
aire del exterior, pues ei : jnlo consiste 
que en dichas letrinas m se noten olores de 
ningún género, dado que el eiie, favore-
ciendo la putrefacción de las materias feca-
les, dá lugar á la generación de gasea mefí-
ticos, lo cual ee evita impidiendo su en-
trada. 
Terminada la constraeoión In letrina se 
llenará de agua, hasta la ; it ;r,i de la parte 
media de la longitud de! üubo de entrada, 
y desde Pse momento pcods empezar á fun-
cionar. No es necesario que soa agua liia-
piala que se vierta en is : J da letrina, 
deben y pueden ser todaí las aguas sacias, 
pues lo importante es que Laya un nivel lí-
quido que no permita is entrada del aire, 
que todo lo demás tíem lugar dentro de la 
fosa; y tan es así que el aguaqae sale por 
el tubo exterior, ;eóU) viéndolo pudiera 
creerle que sale de una letrina: tal os el 
grado de su deodorizaciiu:. 
Debe tenerse presente qt-a o; tubo de en-
trada vertical tendrá o; diámetro sañeiente 
para que no pueda obstruirse con lienzos 6 
papeles, los cuales poco importa sean lan-
zados en la letrina; el tubo de salida puede 
tenerun diámetro relativamente menor. 
L a limpieza de estas leírmas^e hará pojr 
el registro; necesida'i «j u >drá tener 
lugar en un muy largo espacio le tiempo, 
pues el sedimento que !• ¡o escaso, 
que puede asegurarse q te . c ¡mprende 
en la cláusula laoolocac'ó " de un registro, 
es para el caso eventaa • d eque se introdu-
jeran por los tubos objetos que pudieran 
obstruirlos ó que fuer ñidad ex-
traerles del interior de la letrina. Si referi-
mos que la tapa6 registro 3-?a de tornillo y 
perfectamente ajustaría, será pira que no 
permita la entrada del aire, en lo cual de-
berá poner sumo coidadu ••• - r i• dtectocons-
tructor. 
Esta clase de letrina:1 puedt construirsa 
de hierro, debiendo en "¡u er caso ser 
Cámara de Comercio. 
E s t a noche á las siete y media ce 
lebrará sesión la Cámara de Comercio. í 
flan sido confirmados en propiedad 
en los cargos de Fiel-Almotacén que 
desempeñaban interinamente los anti-
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tan probo, tan íntegro, tan justo como 
se dice, él decidirá si esa inocente cria-
tnra debe llevar para siempre la man-
cha de la baistardía, porque su padre, 
un miserable, haya ambicionado los 
millones de una joven engañada, como 
lo he sido yo, por falsas apariencias de 
pasión, por un cobarde hipócrita y por 
mentidos juramentos 
Jacobo Perin se aproximó. 
—Señora, aquí está el coche. 
—Bien. Voy en seguida. Hasta la 
vista, señor de Yilliors. 
L a hija del general montó en el cocho 
que acababa de llegar. 
Antes de cerrar la porteznela, dijo: 
—Nos volveremos á encontrar en ca 
sa de vuestra hermana, señor Perin, y 
sabré demostraros tedo mi agradeci-
miento. 
—Dispensadme que no os acompañe 
—repuso el hermano de Ivoua.—Una 
ocupación urgente me reclama. 
D e s p u é s interpelando al cochero: 
—Oye, mocito, tomo tu número. Pro-
cura tener las mayores consideraciones 
con tu viajera y cuidar de que no la 
ocurra ningún accidente, de ninguna es-
pecie, ¿comprendes? De otro modo ten-
drás que vértelas con "Mano de Hie-
rro." 
Lfuego. volviendo á su compañero: 
— E n marcha y alarguemos el paso— 
le dijo.—Ta es demasiado tarde 
Se dirigieron hacia la Barrera: 
E l coche se metió en el interior de 
París . 
Cuando Horacio quedó solo mur-
muró: 
—¡Ese niño, ese hombre y esa mnjer, 
están entre mi fortuna y t?o! ¡Los tres 
desapai ecerán 1 
X V I 
E n el que se pr ueba que todos los estable-
cimientos qae permanecen abiertos las 
noches de baile en la Opera, no están 
situados en el Boulevard Mont-Mar-
tre, en el de los Italianos ni en el de 
los (Jopuchinos. 
París , á pesar de las exajeracioues 
dsvlQSpintores de pluma, es una d é l a s 
ciudades menos degradabas del uni-
verso. 
Lo que eu él sería hoy una mons-
truosa excepción—ese conjunto odioso 
de casuchas y chiribitiles, en donde la 
miseria se junta con el Crimea, y de 
donde se lanzan los pájaros nocturnos, 
del robo y del asesinato—se encuentra 
á cada paso en los mejores barrios de 
Londres, de esa capital del desarreglo 
glacial ^ del aburrimiento impúdico. 
¿Es esto pretender que París no ten-
ga esas plagas y esas guaridas? 
ÍTo. 
Sólo que éstas están lejos del centro. 
Vcnidj buhamos jautos la avenida de 
Olichy, atravesemos la puerta de Saint-
Ouen, y entremos en esos terrenos in-
cultos, que miran á la espalda setentrio-
nal del ceirillo de Mont-Martre. 
E l suelo eistá alfombrado, en invierno 
como eu verano, de una yerba corta 
delgada y p*iida—eátualtado de con-
chas de ostras, de p id ixoí de botellas 
y de papeles manchados de grasa, que 
han servido para envolver vituallas. 
E n aquellas latitudes, no clasificadas 
en los pianos, es donde eucontr are-
mos á Pantín-Ia Guenille, de que hemos 
hablado ya eu uno de nuestros libros 
precedentes. 
E l Tortoni de Pantín-la Gaenille, se 
llama la taberna del Ouévano dé la ma 
licia. 
E s t á construido con tablas, y toma 
su nombre de su muestra: un cuévano 
de mimbre, pintado encima de la puer-
ta, en el cual se revuelven, igualmente 
pintados, una mujer, un mono y un 
gato. 
Durante el día, la taberna del Cué-
vano de la malicia, era frecuentada por 
obreros, traperos y hortelanos. 
Por la nechtí era e! punto de cita de 
toda clase do merodeadores, vagaban-
dos, alcahuetes y ladronas. 
E n la época en que trasportamos á 
él nuestro relato, este establecimiento 
era de un individuo á quien sus parro-
quiauos habían puesto el sobrenombre 
del Abuelo Cazurro. 
E l Abuelo Cazurro era un hombre al-
go pálido. Tenía la cara aplastada, la 
mirada mortecina y la sonrisa apagada. 
L a astucia en él se ocultaba bajo capa 
de inocencia. E r a un solemne bribón 
bajo las apariencia* de un hombre de 
bien. 
L a noche del baile de la Opera, en 
, que hemos estado en casa de Tortoni y 
asistido al drama entre Bieua y Hoia-
cio, había en casa del Abuelo Cazurro, 
¡ no menos numerosa concurrencia que 
I en la del célebre horchatero del boule-
vard de los Italianos, 
Como en el saloncito de este último, 
allí se bebía ponche, ponche con aguar-
diente de marca, que humeaba espar-
ciendo olor de clavo y de jenjibre; por-
que, como decía jactanciosainente el 
patrón de la casa, que había tomado 
los fondos necesarios para su instala-
ción, del bolsillo do ao borradlo que 
roncaba sobre el talud de las fortifica-
ciones, la pimienta ¡sienta muy bien á 
ios descuideros, (Jadro&és que limpian 
los bolsillos á los borrachos dormidos 
sobre la v ía pública). 
E l Cuévano de la laalicia ofrecía á 
clientela uu atractivo m á s que Tortoni. 
Se jugaba. Por cuya razón abundaba 
el bello sexo. 
Todo garito, abominable ó magnífico, 
atrae, como la lana á i a podlla, á las 
dama» do las Oamelias, de veinticinco 
luises; y á las damas de IOK Alel íes , de 
veinticinco sueldos; la^ aventureras de 
Patinla-Guenille, de Glíohy-1 a-G-arenne, 
de las Bat iñolas y de Mont-Martre, 
frecuentaban con asiduidad la taberna 
del Abuelo Cazurro, ávidas de v e r á 
Midas, ladrón, 6 á Pinto, asesino; arries-
gar sobre una carta t-ucia, el dinero 
escamoteado del bolsillo {;jeno, 6 re-
cogido á costa de la sangro del pró-
gimo. 
los tubos de oatrada y salid* siempre me-
tálicos. 
En tal virtud 
Vengo en disponer. 
lfl Las nuevas letrinas que se constru-
yaa on lo sucesivo donde haya cloacas so 
ajustarán á los priacipios en quo descanse 
ol sistema Mouras referidos anteriormente. 
2? Estas construcciones se harán b ĵo 
la vigilaucia del Arquitecto Municipal del 
Distrito, pudiendo ejercer su inspección el 
Concejal Inspector de los Servicios Sanita-
rios 6 el Snb-Iuapector por delegaci*n del 
primoro. 
3o Los tubos de entrada y salida de di-
chas letrinas seráa siempre metálicos y la 
(apa ó registro do tornillo, perfectamente 
ajustada, 
4o Donde estas letrinas se construyan, 
no es obligatorio ol sumidero; pues en ellas 
pueden verterse las aguas del servicio do-
méstico; no siendo necesario inodoros, pues 
en estas letrinas no hay desprendimiento 
de gases. 
5° Los Arquitectos Municipales fijarán 
en las licencias que so expidan en lo ade-
lante las condiciones aquí requeridas. 
6' Las Comisiones de barrio, al prevé-
nir á los veciucs la construcción de esta 
dase do obras, tendrán presente las pres-
eripcioneB quo quedan determinadas. 
7" Tanto Jas expresadas Comisiones co-
mo todos los funcionarios y agentes do mi 
autoridad, ejercerán la debida vigilancia 
para el cumplimiento do lo mandado. 
Habana, marzo 2G de i89i.Segundo Al-
vares. 
Plata del cufio español:—Se cotizaba 
álas once del día: á 11J descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $ 5-95. 
CBOTICA GENERAL. 
De8deeldia2 del próximo me8 de 
abril empezarán á cobrarse por el Banco 
Español de la Isla de Caba, todos loa 
dias hábiles, de 10 de la mañana á 3 
de la farde, en sus oficinas callo de 
Aguiar números 81 y 83, los recibos 
por el concepto de Plumas de Agua, 
correspondientes al primer trimestre 
de 1894. E l 1? de mayo tertninar4 el 
cobro sin recargo, y los que dejen de 
satisfacerlo dentro de los tres dias si-
guientes que señala la lustruooión pa-
ra el previo aviso, incurrirán en el 6 
por 100 y demás recargos marcados. 
H a sido nombrado intérprete de Sa-
nidad del puerto de Gienfuegos D . L u i s 
Freixedas. 
D. Luis Fernández Maroanó, ba sido 
autorizado para ejercer la profesión de 
Abogado. 
Ha sido nombrado Alcaide de la 
Cárcel de Gienfuegos D. Baldomero 
Soto y Prado. 
Por el Gobierno General se han he-
cho los siguientes nombramientos de 
maestros de escuela: Para la de Minas, 
D. Enrique Lozano; para la de Fomen-
to, D. Andrés González Llórente; para 
la del barrio de la Garidad en P . Prín-
cipe, Doña Elena Pau; para la de Nue-
vitas, Doña Gliva Román, y para la de 
término de Tapaste, D . Domingo No-
riega. 
Mañana, miércoles, celebrará junta 
general la Sección Cervantes de los 
bomberos del Gotnercio, para elegir el 
segundo Brigada de la Sección de má-
quina, que se halla vacante por renun-
cia de D . Francisco Alvar ado. 
Han sido autorizados para ejercer la 
profesión de herrador, D . Eliseo Sán-
chez en Eemedios, D . Braulio Gómez en 
Vueltas, y D . Gamilo Deus en Gama-
rones. 
Por el Gobierno General ha sido a-
probado el nombramiento de vocal de 
la Junta de Sanidad de Artemisa á fa-
vor de D. J o s é García Menéndez, y de 
D. Juan Ga macho, para la de Pinar del 
Rio. 
P E R F U M E R I A D E D I C A D A 
A L O S 1 I N F A N T E S 
Doña Eulalia y Don Antonio. 
P O L V O S D E A R R O Z , 
DE S. A. R. DOÑA EULALIA. 
P E R F U M E : 
P I E L D E E S P A Ñ A . 
O 
JABON DE LOS INFANTES. 
S U R T I D O DE O L O R E S : 
P i e l de E s p a ñ a . 
B o u q u e t E u l a l i a . 
jHol io trope B l a n c . 
ESENCIAS 'EULALIA' 
para el paünelo. 
Surtido de olores: 
"Eula l ia ." 
B o u q u e t d e 
é l o s I n f a n t e s . 
L i l a o s 
ilfe. b l a n c . 
&o., &c., 
( M E L L A S , r Y r p , HABANA. 
P r o v e e d o r e s de S S . A A . R R . l o s I n f a n t e s 
D o ñ a E u l a l i a y D o n j É L n t o n i o . 
K S ^ 6 veBía Cü las Perfumerías, Sederías y Farmacias. 
C 262 alt 40a-15 40d-lB F 
Allí había, puea, una media docena 
de mujeres, mezcladas con otra media 
docena de hombres, que se entrega-
ban alrededor de una mesa, á las emo-
ciones de la treinta y wia ó de las siete 
y media. 
Aquellos jugadores pertenecían á la 
peor de las especies de los vagabun-
dos; licenciados de presidio, borrachos 
de la clase ya citada, individuos de am-
bos sexos reclamados y emplazados ante 
los tribunales, mujeres de vida airada, 
todos con unas caras tales y tan pati-
bularias, que el más valiente délos homi 
bres hubiera echado á correr al encon-
trarse con ellos en aquellos sitios. 
Otros tres individuos fumaban su pi-
pa y hablaban en voz baja cerca de la 
estufa. 
La Gaceta de los Tribunales nos ha 
trasmitido los nombres de estos tres: 
eran Maillard, apodado E l Itericia; V i -
gneron, apodado .Boía de sebo; y Pochet 
llamado el Arrebata corazones. 
Sentado en un banco aparte, h abía 
nn cuarto individuo con la pipa entre 
los dientes, la espalda apoyada e n la 
pared, las piernas estiradas y las ma-
nos metidas en los bolsillos. 
Este estaba silencioso y sombrío. 
Tenía facciones muy bastas y to sta-
das por el aire libre, su campo de ope-
ráciones diario; vestía blusa y pa nta-
lóa azul, remáud-vios en varios siti os y 
salpicados de lo lo; un sombrero apa-
bullado que mal cubría uu bosqu e de 
cabellos rojos; una camisa atada al 
E l Conserje del Lazareto del Mariel 
D . José Grandal ha sido declarado ce-
sante, y se ha nombrado en su, lugar & 
D . Tomás Eendón. 
L a Sociedad de Socorros mútuos de 
Licenciados del Ejército celebrará el 
d ia l? de abril entrante Junta General 
extraordinaria en los altos del café 
"Marte y Belona" con el exclusivo ob-
jeto de tratar de facilitar una pierna 
artificial costeada por los fondos socia-
les á su Presidente D . Enrique Boni-
llo Padial para sustituir la que le fué 
amputada en el mes de febrero últi-
mo. 
Por el Gobierno General se ha tras-
ladado al de la Eegión Occidental la 
Real Orden, por la que se nombra á 
D. Enrique Eauzan la Eubia, médico-
director en propiedad de los Baños y 
Agua Minero Medicinales de Oaomo en 
Puerto Eico. 
Las plazas de Médicos Directores de 
los Baños de Santa Ei ta , en Guanaba-
coa, y Santa Fé , en Isla de Pinos, se 
encuentran vacantes, por haber sido 
trasladados los propietarios á otro» es-
blecimientos balnearios. 
E n las ©lecciones efectuadas última-
mente por la Asociación titulada Aca-
demia Dental, han sido elegidos para 
formar la Directiva, los siguientes se-
ñores: Presidente y Vicepresidente de 
honor, D . Ignacio Eojaa, y D . Narciso 
Borrás; Presidente efectivo, D. Gumer-
sindo Atalaz; Secretario, D . Garlos 
Dod, Tesorero, D . Eogelio Hernán-
dez; Vocales, D . T. Santa Ana; D . José 
M. Otero y D. Oeferino Pérez Telle-
chea. 
Desde hace días se encuentra en es-
ta capital el Sr. Ooronel del Eegímien-
to infantería de Simancas, D. Vicente 
Euberté. 
JEl Heraldo de Asturias engalana su 
primera plana, en el último número, 
con el retrato del Sr. D . Acisclo Fer-
nández Vallín, electo recientemente in-
dividuo de la Eeal Academia de Cien-
cias Morales y Políticas.j 
Según vemrs en el ilustrado periódi-
co profesional Revista de Ciencias Mé-
dicas, la sociedad módica de socorros 
mutuos de la Habana, poseía el 28 del 
pasado mes de febrero, en hipotecas, 
fondo de reserva y fondo annal, la su-
ma de $13.777,88 centavos. E n el se-
mestre, tuvo de ingreso $459.60 centa-
vos y de gastos $450, habiendo repar-
tido á los señores profeisores, viudas y 
huérfanos desde la fundación de la so-
ciedad hasta la fecha la suma de pesos 
G.58G. 
cuello y sujeta por una corbata con nn 
anillo de cobre; pequeños aretes de oro 
en las orejas, completaban su toilette. 
Este era un obrero nacido allá en el 
Bourbonnais ó en el Berry. 
L e llamaban el Morbanés. 
Maillard, Vignerón y Pochet eran, 
sencillamente, fugados de presidio. 
As í es que gozaban en el estableci-
miento de una consideración sin límites. 
Los tres pasaban por asesinos. De-
bían haber hecho aquella noche nn 
buen negocio, porque eran ellos los que 
convidaban á la sooiedud. Juzgad si a-
quellos señores les manifestarían res-
petuoso afecto, y si aquellas señoras 
les dirigían sus miradas más incendia-
rias y sus más acariciadoras sonrisas. 
Los sobrenombres que el crudo len-
guaje del presidio les habían asignado, 
estaban perfectamente apropiados á 
cada uno de aquellos bandidos. 
L a arrugada cara de el Itericia era 
de color de azafrán. Su sombrero, de 
largo pelo, que se hubiera creido toma-
do del guardarropa de nn cómico, de-
jaba descubierta su cónica y arrugada 
frente; su levita, demasiado usada, ha-
nía resaltar su delgadez; los extremos 
de su boca estaban hundidos y cubier-
tos por un bigote de gato, que caía por 
los dos lados hasta por debajo de la 
barba, expresando el desdén que le ins 
piraban los hombres y los dioses. 8a 
mirada se escapaba, eu cierto modo, 
gota á gota, sí vale la frase, de su ras-
gada pupila. 
E n los días transcurridos del 1G al 
23 del actual, se han recibido en esta 
plaza 1,123 tercios de tabacos, de los 
cuales corresponden 53 á la Vuelta 
Arriba y el resto á la provincia de Pi -
nar del E io . 
Hemos tenido ol gusto de leer en el 
Correo Gallego de 3 del actual, que por 
el Centro Consultivo de la Armada fué 
aprobado definitivamente el Eeglamen-
to y plantillas del Cuerpo de Escri-
bientes auxiliares de la marina. B u lo 
que respecta á la 3" sección, ó sea al 
Apostadero de la Habana y Puerto 
Eico, corresponde la plantilla siguiente: 
U n auxiliar segundo. 
Tres ídem terceros. 
Doce escribientes de primera. 
Treinta y cuatro ídem de segunda. 
Total, 50. 
Los sueldos respectivamente serán 
en la Península los auxiliares segun-
dos de 2,500 pesetas, los auxiliares ter-
ceros de 2.000 ídem, los escribientes do 
primera de 1.500 ídem, los ídem de se 
gundade 1250 ídem. 
A l Eeglamento del Cuerpo sólo le 
falta la aprobación del ministro y que 
este lo lleve á la firma de S. M. 
Con el epígrafe "Doña Eosalía Men-
dizábal", publica lo siguiente nuestro 
colega Laurac Bat en su último nú-
mero: 
"Según informes que nos facilitan 
personas á quienes tenemos por bien 
informadas, esta amadísima señora, de 
la colonia euskara, continúa mejorando 
notablemente de las heridas que reci-
bió en hora para todos desdichadas. 
L a Virgen de Begoña, de la cual es 
la estimadísima enferma Camarera in-
sustituible, interpondrá su valiosa me-
diación ante el Hacedor del Universo, 
y por oración de tan alta estima, pron-
to tendremos todos los amigos y admi-
radores de la estimadísima doliente, el 
placer de verla dedicarse asiduamente 
á sus quehaceres caritativos, que siem-
pre han constituido la base de aquellos 
á los que D"? Eosalia ha dedicado casi 
su vida entera." 
E n los dias 29, 30 y 31 del presente 
mes, se efectuarán ejercicios de tiro al 
blanco, por una batería de Artillería 
de Montaña, en el campamento de la 
Cabaña, de cinco á ocho de la mañana, 
y de tres á seis de la tarde, en direc-
ción del glasis del Morro á la playa de 
Cojímar. 
E l Ayuntamiento de San Nicolás, en 
sesión celebrada en 9 de febrero último, 
acordó, á moción de los Concejales se-
ñores Zuazo y Gómez, solicitar el au-
mento de sueldo para el Alcalde Muni-
cipal de aquel Ayuntamiento, á la su-
ma de mil doscientos pesos oro, en vez 
de los quinientos^ que se venía asignan-
do en el actual presupuesto. 
Mañana, miércoles, según vemos en 
nuestro colega L a Higiene, comenza-
ran á instalarse en toda la ciudad, las 
columnas mingitorias, mejora que favo-
rece grandemente la higiene pública. 
Tiene razón nuestro colega L a Hi -
giene: ya que se está arreglando el Cam-
po de Marte, sería conveniente hacer 
desaparecer los flamboyanes, sustitu-
yéndolos por árboles indígenas de ho-
jas perennes; y no estaría demás, como 
también indica nuestro colega, que en 
toda la calzada de la Reina se sembra-
ra á una y otra acera árboles de som-
bras; pues hemos de convencernos de 
la utilidad que reportan las plantas á 
todas las poblaciones, máxime si están 
situada en la Zona Tórrida. 
Nuestro colega E l Eco de Galicia, ha 
recibido cartas de la interesante y Jus-
tamente aplaudida artista gallega seño-
rita Lante, comunicándole su feliz lle-
gada á Milán, y su propósito de cantar 
en Rusia, en la temporada que comien-
za el próximo mes de octubre. 
E n el Gobierno Civi l han solicitado 
registro y pasado á informe de la 
Unión de Fabricantes y demás centros 
de información, las siguientes marcas 
para tabacos y cigarros; 
Marcas de cigarros queso han solici-
tado: Los Beformilitas, por Antonio A-
Wones.—Lm Cuatro Letras, por Aveli-
no Herrera.—La Luz Brillante, por 
Claudio Cabrera. 
Marcas de picadura: L a Cruz Roja, 
J . Vales y Comp.—H. Cabanas y Gar-
bajal, nuevo diseño, de Eugenio Elhmer. 
— H . Cabanas y Carbajal, para picadu-
ras en paquetes, de Eugenio Ehraer. 
Marcas de tabacos: L a Yuca, Ansel-
mo Carezo.—La Escogida, Anselmo Ca-
rezo. 
Ayer han empezado la reedificación 
del íocal en quo se encuentra instalado 
el Cuartel d« tos Bomberos Municipa-
les, calle de Bgido esquina á Sol. 
Las bombas han sido trasladadas pro-
vicionalraeíite al solar de la- calle de Co-
rrales, entre Zultieta y Cárdenas. 
ron conducidos al Juzgado de Guardíi, ha-
biendo sido pneatoe en libertad inmeiiata-
mente, por no haber encontrado delito el 
Juez para su detención. 
Según versiones, de lo que allí ee trataba 
era de asuntos masónicos. 
C I R C U I i A D O S . 
E l ins;; ctor, Sr. Cuevas, detuvo á un in-
dividuo blanco que se hallaba reclamado 
por el Fiscal militar, Sr. Justiz, para su in-
greso en la Cárcel. 
H E R I D A . 
En la casa de socorro de la 3* denurca-
ción, faó asistido D. Victorino Fansesi Ca-
sado, de la fractura completa del ráii ) del 
antebrazo derecho, siendo grave su estalo, 
cuya lesión se causó por haberse oaicb ca-
sualmeate en la calle de Concordia esi iina 
á Belascoaín. 
L E S I O N E S H E N O S G R A V E S . 
D. José Crespo Regó, ve -ino de la c ille 
de San Miguel número 213, fué asistido en 
¡ la casa de socorros de la primera demirca-
; ción de una herida ooncusa, en la reglón 
temporal derecha, la que f ié califlíai i de 
menos grave y otra en el ojo izquierdo, cu-
yas lesiones le fueron inferidas por un iadi-
viduo blanco desconocido. 
S U I C I D I O . 
D. Juan Pazos y Porto, natural da PJU-
tevedra, de 54 año» de eda 1, de o9.cl) re-
partidor de pan á domiijüio, en Paeates 
Grandes, se arrojó al rio A mendiras, aho-
gándose á los pocos instaaces. 
El hecho le llevó á cab > ea un la?ar pró-
ximo á la calle Real, y segú i venioaes ha-
cía días que manifestab i 11 jeofl de arr )jar-
se al rio por estar aburrí i ) da la vida. 
I N C E N D I O E N B VT ^ B ANO. 
A la una de la tarde dei domiá?') úkimo 
se declaró fuego en la oa-ta de viviendi do 
la finca de don Rafael R > Iriguez, altuvia á 
la entrada del pueblo de B >i.;il)aaó. 
L a expresada casa que ló redujida á ce-
nizas á las pocas horas, á pesar de los va-
liosos servicios prestada por la Gatrdia 
Civil, Bomberos y Voluntarios y gran nú-
mero de vecinos. Aforta i i ia. nente no han 
ocurrido desgracias personales. 
R O B O E N IÍAS V E G A S . 
En la noche del dominan le fué róba la á 
don Cosme Lazcano, veciao del barrio de 
las Vegas, en Nueva Paz, una caja da ma-
dera, en la que guardaba veiutieuatro cen-
tenes y cincuenta pesos plata. Se igiora 
quien ó quienes sean los autores de ese ro-
bo. 
R E Y E R T k. 
Por la Guardia Civil de ióa Palos fué de-
tenido el paisano Elebero > M tta, por habar 
herido eu reyerta con ar a i c 'atnndante, á 
don Francisco Díaz. Am!>>' fueron eatra-
gados al señor Juez Munio: pal de la locali-
dad. 
F U E G O E N UN I N G E N I O . 
En el ingenio Nombre lo Dios, de don 
Alberto Ortiz, en Guiai-t so declaró uu 
violento inceadio on uao le loa barrac )ae3, 
el cual quedó reducido á u mizas 4 lai po-
cas horas. Las pérdidas s i calcalan ea u-
nos 350 posos oro. 
SUCESOS. 
D E T E N I D O S 
I E ' celador da guardia del Vivac, Sr. Gar-
! cía, detuvo á un individuo blanco, desertor 
] do maiioa. 
! —Anoche en el Circo de Jané, fueron de-
tenidus por el iaspeotor do policía Sr. Tru-
1 jillo, colador especial Sr. Alfonso y cinco vi-
! gilantes, diez y nuevo individuos blancos, 
| por suponerles reunidos con el fin de hacer 
* propaganda anarquista. Los detenidos fue-
Bola de sebo parecía una morcilla 
blanca. 
E r a bajito y rechoncho, su cara im-
berbe y reluciente; parecía modelada 
en manteca de cerdo. Llevaba una blu-
sa de federal, cuyos vivos había quita-
do. Una de esas gorras desedanegra, 
que debían andando el tiempo, dar su 
nombre á uua cuadrilla de ladrones cé-
lebres, apabullada en la parte de atrás 
de su redonda cabeza, cabeza que, ro-
deada de peregil, hubiera figurado dig-
namente en el aparador de una salchi-
chería. 
Los cabellos peinados sobre sus sie-
nes, el talle encerrado en una chaqueta 
de terciopelo, las piernas modeladas 
por nn pantalón de forma extraña, y el 
cuello á sus anchas, con una corbata 
del más vivo encarnado, el Arrebata 
Corazones debía turbar los sueños de 
todas las Dulcineas de los boulevares 
exteriores. 
Sus mejillas tenían la frescura de la 
rosa. Su pelo era más negro que la tin-
ta y en los extremos de sus labios se 
formaban dos oyitos. 
Los ojos hendidos en forma de al-
mendra, estaban sombreados por mag-
níficas pestañas. 
Los dientes deslumhraban. 
En resúmen, toda su persona recor-
daba, afirmándola, esta frase de Del-
pblne de Girardín: 
"UTo hay sada más repugnante que 
uu joven demasiado guapo/ 
E n aquel momento los tres malvados 
se ocupaban del Morvanés. 
Bola de sebo decía: 
—Está muy preocupado. Observadle 
si no. Hace media hora que se obstina 
en chupar su pipa sin fijarse en que es-
tá apagada. 
E l arrebata corazones se encogió de 
hombros. 
—¡El señor tiene remordimientos! 
¡Qué lujo! ¡Eso era bueno antes! 
— E s nn buen chico, sin embargo,— 
objetó el Itericia.—Ha consumido en su 
juventud dos años en Poissy. 
—Si—repuso Vigueron—pero hace 
doce años de esto; y, desde entonces, 
el buen hombre se había enmendado; no 
robaba ya, trabajaba y frecuentaba la 
sociedad de los burgueses Tina por-
ción de cosas que deben ponernos en 
guardia. 
Pochet apoyó sentenciosamente: 
—Guando el arrepentimiento y la 
virtud entran en nn individuo, no se 
sabe lo que puede ocurrir. 
— E s preciso que yo me asegure del 
hecho—dijo Maillard de buen humor— 
y, de si no estáis equivocado. 
— • i Y q u é ! . . . . 
—Tanto peor para él si es así. No me 
gustan las gentes escrupulosas. No sién-
dolo yo, eso me humilla. 
Tomó de la mesa un vaso de ponche 
y acercándose al Morvanés, le dijo: 
—Trágate «sto, hijo mío. Bs nn ver-
dadero néctar. Un canónigo de Saint-
Denis se relamerla. 
bililliL 
P i n B ^ O D E ÍÁÁ i ? A E A N A . 
ENTUAÍ; 
DÍÍ27: 
De Nuor:v-York, en 5 días, Vi¡' nmer. Alamo, «ar-
pitáa L'ÍWÍO, trii). 45, tom. '£6, con sarga de 
trámito, á Gall)dn, Bio y Corup. 
*AI>IDAS 
Du27: 
Para B i'icoa, Vipoi-inglói Buian, caj). Tlausíii. 
Pro,; eso y Veracrui, v.v;» >r-jorreo usp. Ciucíal 
Coa mi. bap. Boséa. 
5Iati 'z»s, vap. :imer. Sü'Áfog*, oa?. Boyce. 
i E c i l i i l i l i m p p 
S O H T E O 1 , 4 6 9 . 
j Vendí lo por 




V E N D I D O P O R 
H a m ó n V i v a s . 
M U E A L L \ 13. 
3a-27 31-28 c4l 
E l oteo le rechazó c m au gasto. 
—Q-racias—dijo—hj acabado de ba-
ber. 
—il las acabado de b íbor? 
—Sí. ¿Qué? ¿Es qu í no soy daeSo de 
hacer lo que quiera! 
— E l Itericia- le miró con sorpresa. 
—E^o no es natur Í. Me inquieta. 
¿Estáis enfermo acaso? 
— E s posible: solo que como td no 
eres ni veterinario, ni i» ti cirio, ni me-
dico 
—¿Me despides? 
—Ño, me privo de b :>er y quiera eŝ  
tar solo. 
—¿Quieres estar solo, como espía, 
cuando los amigos est%u de broma?. .^^ 
E l obrero se estrem • ió. 
—¡SJIO! ¡oh! no—.n-mnuró—yo no 
pnedo estar solo ¡E ítoy con la vie-
jal 
Maillard, en lugar dn alejarse, se sen< 
tó á su lado en el banco y le dijo: 
—Ba, compañero, déj itede tonterías; 
diviértete como nosotros, cualquiera 
creería que nos odias... 
—Ciertamente que os odio. 
—¿A. nosotrosf 
—A. los tres. Tres infames, tres mal-




OJO D E L E M I R . 
( C U E N T O . ) 
E l emir Abou-Keer liabía perdido 
un ojo en una de las batallas libradas 
contra los cristianos. 
—Los perros infieles me han de pa-
gar esta fechoría, exclamó furioso, pre-
sa de la mayor exaltación, y acto se-
guido dispuso que todos los prisione-
ros cristianos faesen llevados á su pre-
sencia. 
D i ó la orden de que á cada uno le a-
rrancaran un ojo, para tener donde 
elegir el que había de reemplazar al 
que le faltaba j pero halló el inconve-
niente de que ninguno servía para el 
caso, porque diíerían mucho, en forma, 
color y tamaño, del único que le que-
daba en la cara. 
E l emir Abou Keer era lo que se lia 
ma todo un buen mozo, y precisamen-
te lo que más embellecía su fisonomía 
eran aus grandes y hermosos ojos ne-
gros, tan dulces y llenos de expresión, 
que sus súbditos no podían concebir 
como con ellos, cuando se hallaba en 
cólera, fulminaba rayoá do muerte. 
U n personaje de su corte tuvo la o-
currencia de manifestar que quizás el 
©jo de alguna bella joven esclava, po-
dría sustituir con vantaja al que había 
perdido en la guerra. 
L a elección recayó en una lindísima 
cristiana llamada Sancha, y sin pérdi-
da de tiempo la presentaron al emir, 
quien, satisfecho de ver tanta hermo-
sura en aquella joven, hizo una seña á 
su médico para que le arrancara un o-
jo con objeto de llenar su órbita vacía. 
L a pobre niña, al enterarse de tal 
sentencia, rompió á llorer coa una de-
sesperación grande. Sus soberbios ojos 
negros arrojaban un mar de lágrimas, 
y en el paroxismo de su dolor se gol-
peaba todo el cuerpo, estropeando con 
la intensidad de su llanto el brillo de 
sus envidiables ojosj cosa que tenía in-
quieto al emir, temeroso de un nuevo 
fracaso. 
U n doctor turco, muy querido en el 
pueblo, al presenciar la escena que es-
tamos narrando, llevado de sus senti-
mientos humanitarios, pidió al emir 
suspendiese la ejecución de su mánda-
te hasta tanto que él le expusiese su 
manera de pensar en lo de la sustitu-
ción del ojo. 
Sabia que la operación que se inten-
taba contra la pobre joven sería com-
pletamente infructuosa para llenar los 
deseos del feróz musulmán, y que ese 
hecho no causaría más que una crue-
lísima tortura á la infeliz cristiana, lo 
cua l era de un barbarismo sin ejemplo. 
E n esta manera de proceder del sa-
bio médico había mucho de reconoci-
miento hacia Sancha, que en cierta o-
casión encontró al doctor turco inani-
mado y sin fuerza al borde de un cami-
no, y ella le había socorrido y alentado 
y su conciencia le ordenaba cumplir a-
quella deuda sagrada. 
Dijo, pues, á su soberano que él po-
se ía unos ojos de cristal tan admira-
blemente hechos, que respondía de que 
ningún ser humano los podría distin 
guir de los naturales. 
Añadió que la duración era mucho 
mayor y el aspecto más agradable que 
el de los ojos de los perros cristianos, 
que, extraídos de la órbita de su due-
ño, perdían en brillantez y consisten-
cia, como había tenido ocasión de ex-
perimentarlo varias veces: 
E l emir quedó completamente con-
vencido, y entusiasmado con el ojo de 
cristal que le ofrecía el doctor, le pidió 
precio. 
—Señor- os lo daré en cambio de la 
esclava cristiana. 
E l emir, que juzgaba ventajosísimo 
el trato, se la concedió de buen grado, 
y se hizo colocar el ojo de cristal. 
Toda la corte se deshizo en grandes 
elogios acerca de su brillo y hermo 
sura. 
—¡Pero si yo no veo nada con él!— 
exclamaba el mulsumán. 
—Señor, es menester darle el tiempo 
necesario para que se haga á vuestras 
costumbres,—respondió el doctor. 
ISo habéis de pretender que este ojo 
os sirva inmediatamente como el ante-
rior, que Hevaba tantos en vuestra ór 
bita. 
—Esperaré,—dijo el emir, convencí 
do por la fuerza de este razonamiento; 
pero quien no esperó fué el doctor, que 
al día siguiente se apresuró á huir, lie 
vándose á Sancha lejos de aquellos lu-
gares, y entregándola con toda fideli-
dad á su familia y á la libertad.—L. 
P E R S P E C T I V A 
L a Sociedad de Instrucción y Recreo 
L a Caridad del Cerro, dará muy en 
breve una prueba más de los nobles 
sentimientos que la animan. 
Y la prueba será, como todas las su 
yas, brillante, espléndida. 
Yeamos si tengo razón. 
E l sobado 7 de abril sus elegantes 
salones ofrecerán á la Habana filar-
mónica un concierto cuyo producto se 
aplicará á la Iglesia de dicha barriada 
y á la reíerida, Sociedad. 
L a íK-sta está patrocinada por las 
Bxcihaa. Sras. Condesa de Fernandina 
y tíorr fina Molincr de J o n í n , con h 
valiosa cooperación do las bellas y dis 
tinguidas Sritas. Josefina y Elena He 
rrera, que, á su vez, cuentan con ere 
oído número de amigas, -de no menos 
mérito, y varios aplaudidos dilettanti 
^ E l programa combinado por ¡as se 
ñoritas de Fernandina tiene mucho 
atractivo. 
L a Sra. Vander Gucht de San Pe 
dro cantará el difícil vals de Dinorah 
y un dúo del Misire demore, este con 
el Sr. Martín Solar. 
La Srita. Elena Herrera cantará dos 
os: uno en francés Sur le pont de la 
Concorde, y el de los Paraguas. E l pri-
mero con el Sr. Solar, y el segundo con 
el Sr. Pulido. 
Además tomará parte en Septimino 
del JBabbeo é V i n t r i g ó t e , y en el coro 
de señoritas. 
L a Srita. Estela Broch tocará elCo»-
certo de Mendelssohnn en sol menor, a-
compañada por el Sr. Blanck. No me 
ha parecido muy feliz la elección de esa 
obra. A s í y todo, no le faltará mi aplau-
so á la bella y talentosa aficionada. 
E l Sr. Solar cantará en francés dos 
bonitas canciones cómicas Nos danseu-
ses y Les Cardes Municipaux. 
E n el septimino anunciado, tomarán 
parte los señores Solar, Sureda, Mi-
guel Carrillo, Fabián, Pulido y Cis-
neros. 
Se recitará un monólogo por un dis-
tinguido amateur. 
E l tenor Sr. Buzzi cantará una ro-
manza de lo mejor de su repertorio. 
Y para terminar se cantará el gra-
cioso coro de Campana Yoga, voga ó 
marinar, por unas cuantas señoritas, 
cuyos nombres daré á conocer muy en 
breve. 
Todas las piezas serán cantadas en 
carácter, y acompañadas por una bue-
na orquesta, á cuyo frente se hallará 
el Sr. Blanck, Director de la Sección de 
Filarmonía de la Caridad. 
Ahora una advertencia. A ruego de 
gran número de familias, la Junta Di-
rectiva ha acordado que se numeren 
500 sillas, ó séanse las veinte primeras 
filas, fijándoseles el precio de dos pesos 
plata cada una, comprendida la entra-
da. Además se colocarán otras 500 sin 
numeración, al precio de un peso y cin-
cuenta centavos plata, también con su 
entrada, las cuales serán ocupadas por 
los primeros que llegaren. 
Las personas que deseen obtener un 
asiento seguro pueden acudir á la se-
cretaría de la Caridad, Prado 86, de 
ocho á diez de la mañana, y de ocho á 
diez de la noche, donde podrán pro-
veerse con anticipación. 
Eeina mucho entusiasmo y á estas 
horas se han tomado ya gran número 
de sillas. 
A s í debe ser siempre que se trate- de 
funciones como esta, en la que se cum-
ple el sabio precepto: Utile duloi. 
SERAFÍN RÍMÍEEZ. 
G - A C E T I Z J Z J A . 
E N ALBISU.—Hasta que la Compa-
ñía de Zarzuela que funciona en el tea-
tro de Azcue, no represente la obra, en 
tres actos " L a Estudiantina 'Vque en-
saya con esmero, no podrá dar varie-
dad á sus programas. E l de esta noche 
se compone de los tres juguetes líricos 
L a Madre del Cordero, E l Dúo de la 
Africana y Coro de Señoras. 
Aunque Miguel Echegaray os autor 
de la segunda y en la tercera intervi-
nieron Eamos Carrión y Yi ta l Aza, lo 
cierto y positivo es que el público ya 
se las sabe de memoria, y el público lo 
que desea son novedades, estrenos. Y á 
propósito ¿porqué Robillot no nos ofre-
ce pronto la anunciada "Yía Libre'", de 
chistoso libreto y que se desea conocer 
por estos andurriales? 
E L COLMO DE L A GASTRONOMÍA.— 
Tomamos la siguiente noticia de L a 
Liberté: 
"Esta noche se presentará en el Ca-
sino de París un joven americano, cu-
yas facultades gastronómicas son ver-
daderamente maravillosas. Delante de 
todos los socios que quieran presenciar-
lo, se comerá un plato formado por las 
siguientes sustancias:—Cristal molido, 
serrín, carbón, cuero, etc., todo ello re-
vuelto y empapado en petróleo. Para 
facilitar la digestión ejecutará este yan-
kee extraordinario un baile animado y 
vivo, con los piés descalzos, sobre pe-
dazos de botellas rotas, delante d é l o s 
espectadores." 
líTo nos atrevemos á comentar la no-
ticia. 
COLEGIO "SANTA ANA."—Según po 
drán ver nuestros lectores en el lugar 
correspondiente, este acreditado centro 
de enseñanza para señoritas, que diri-
gen las ilustradas hermanas Yarona, 
reanudará sus clases el día 28 del ac-
tual. Aprovechemos la oportunidad pa-
ra recomendar á los señores padres de 
familia uno de los mejores estableci-
mientos de su clase que existen en esta 
capital. 
CONVOCATORIA.—El Sr. D . Manuel 
Llames, Síndico del Gremio de Tiendas 
de Tejidos con Sastrería y Camisería, 
i suplica á todos los agremiados, concu-
| rran á la junta que en el día y hora que 
en otro lugar de este periódico se anun-
I cía, ha de efectuarse en el Casino E s -
| pañol, con el fin de tratar asuntos de 
I interés general para el mismo G-remio. NOTAS TEATRALES,—En los prime-ros días de abril próximo empezará sus i tareas en el Gran Teatro la Compañía 
[ Dramática de D. Leopoldo Burón, en la 
. í que figuran las señoritas María Fábre-
Termmó anoche el maíc/i de pina á i ga8 yeMatilde Corona, 
que fué retado el Sr. D.Alfredo de Oro, j _EScr iben de Madrid á un amigo 
f í ^ S l ^ ^ eminente actriz María 
' j Tnbaujunto con la magnífica compañía 
. que dirige, tiene el propósito de trasla-
darse á la Habana á fines del corriente 
i año para ofrecer una serie de escogidas 
; representaciones en Tacón ó en Payret. 
j Sabido es que el repertorio de esa ar-
. ti.sta lo componen selectas obras del 
j repertorio español y franíiós. 
| — E l galán joven D , Antonio Sán-
i chez Pozo se h a separado de la Com-
pañía de Burón, hallándose dispuesto 
á aceptar la contrata que se le ofrezca, 
tanto para esta Isla, como p a r a Puerto 
i Eico ó Méj ico. 
i BENEFICIO DE UN COMPAÑERO.— 
Se prepara una función llena de atrac-
tivos, que debe efectuarse en Payret el 
I próximo viernes á beneficio del festivo 
! redactor de B l Eco de Galicia, Jesús 
• María Caula (G. Sus). Como deferencia 
' al escritor y amigo, reproducimos en 
\ nuestras columnas el programa íntegro 
de esa fiesta literaria y musical, á la 
que dan realce el estreno de una revis-
ta y de un juguete cómico. 
"Amigos y compañeros, gallegos y 
cubanos: Todos aquellos que me quie-
ren bien me han animado para organi 
zar una función en mi beneficio. 
Ellos saben bien que yo lo necesito y 
por eso me apoyan 
Y o no sé de qué manera darles las 
gracias y aprovecho la oportunidad 
para dedicarles mi función de desa-
gravio. 
A ellos, pues, se dirige mi dedicato-
ria, sin olvidar á ese antiguo y presti-
gioso Eco de Galicia, á quien debo mi 
nombre de aquí. 
Si ellos todos quieren tener en cuen 
ta la sinceridad de mi dedicatoria, el 
TORNEO DE BrULAH. 
Idem segundo piso, ídem ídem, $3.— 
Lunetas con entrada, $1.—Butacas id. 
ídem. $1.-—Asiento de tertulia con en-
trada, 60 cts.—Idem de cazuela con 
ídem, 50 cts. —Entrada general, 50 cts. 
—Idem de tertulia, 40 cts.—Idem de 
cazuela, 25 cts. 
Puntos de venta: Cafó "Centro Mer-
cantil,'7 San Ignacio 44, Sastrer ía " L a 
Florita," Cuna 8. Cafó " E l Comercio", 
San Ignacio y Muralla. Fondas " L a 
Dominica", " E l Porvenir" y Secretaría 
del "Centro Gallego." 
E S P E C T A C U L O S . 
TEATRO DE TACÓN.—ISTo hay fun-
ción. 
TEATRO DE ALBISTJ.—Sociedad A r -
tística de Zarzuela.—A las S: L a Ma-
dre del Cordero.—A las 9: E l D m de la 
Africana.—A las 10: Coro de Señoras. 
TEATRO DE P A Y R E T . — No hay 
funbión. 
MONTABA EUSA. — Funciona diaria-
mente, de 5 de la tarde á 11 de la noche. 
EXPOSICIÓN IMPERIAL. — Antigua 
contaduría de Tacón. De 2 á 4 de la 
tarde y de 6 á 11 de la noche.—Yistas 
de Inglaterra, Escocia, Irlanda. 
CAFÉ DE TACÓN.—Fonógrafo de E d i -
sson.—Piezas variadas. 
CAFÉ "CENTRAL".—Gran fonógrafo 
"Bdisson", propiedad de Llull.—Canto 
y declamación por notables artistas.— 
De 7 á 11, todas las noches. 
jugadores americanos Mr. Manning y 
Mr. Eggleston que aspiraban á arran-
car á nuestro compatriota aquel título, 
aspiración que no han podido realizar' 
no obstante su mérito indiscutible, por 
la pujanza del Sr. Oro que en todas las 
sésiones del torneo ha llevado siempre 
ventaja á sus adversarios. 
E n la últ ima sesión, anoche, jugó el 
Sr. Oro con Mr. Eggleston. Este se ma-
nifestó notable jugador, demostrando 
la justicia del renombre de que goza. 
Su jugada mejor durante la noche fué 
un macho de cuatro bolas que realizó á 
pesar de las dificultades qae presenta-
ba. A última hora con una larga hizo 
29 billas seguidas, (15 de esa mesa y 14 
de la siguiente) que casi le dan el triun-
fo. 
Mr. Eggleston jugó tan bien que al-
gunos socios del Unión Club, inteiigen- ; 
tes aficionados á la piña, están dispues- j 
tos á cruzar á su favor y en contra i 
del Sr, Oro, apuestas en un match par- ¡ 
ticular. 
Pero si fuerte estuvo anoche Mr. I 
Eggleston, no lo estuvo menos el señor 1 
Oro que entre otras jugadas notabil í -1 
simas hizo una billa al medio, tirada de i 
carambola con mucha fuerza, deshará- j 
tando la piña por completo y metiendo ! 
todas las bolas. 
También fué muy aplaudido en el j 
Sr. Oro un bloque largo á la bola 3, es- i 
tando la tiradora casi pegada á la ban-1 
da y medio cubierta por otra bola. 
Estando en 194 billas hizo las seis i 
que le faltaban con un macho de gran ! 
mérito. 
A l llegar el Sr, Oro á las 200 billas 1 
dejó á Mr. Eggleston en 178, ganando ! 
por tanto la sesión y con ella el match,! 
por lo que ha afianzado brillantemente f ^ a d o será el que yo espero y buena 
la posesión del titulo que ostenta de 
champion del mundo, venciendo á los 
más notables jugadores de piña, 
A las felicitaciones que recibió ano-
che el Sr. Oro, unimos hoy las nues-
tras. 
Mr. Manning ha retado al Sr, Oro á 
un match particular de una sola sesión 
y con apuesta de 100 pesos en oro ame-
ricano, á hacer 150 billas. Alfredo Oro 
ha aceptado el reto; y para llevarlo á 
cabo se ha designado la noche de ma-
ñana, miércoles, en el teatro de Payret, 
Para dar amenidad al espectáculo 
ejecutarán al final boladas de fan-
tasía, tales como hacer dos ó tres billas 
en un solo tiro, boladas de salto den-
tro, alrededor y sobre un sombrero, ca-
rambolas en el suelo y haciendo pasar 
la bola por dentro de un puño de ca-
misa. 
falta me hace.—G. Sus. 
Primera parte.—Io Sinfonía por la 
j orquesta.— 2o Poesía, por W . Alvarez 
Insua,—3? Canción por el tenor del Or 
feón Ecos de Galicia. Sr, Flechet,— 
4o Lo que Dorinda quiera cantar,— 
5? Poesía, por el Sr. Cañarte.— 6o JSÍii-
mero reservado por si Armada ó algún 
otro quiere hacer algo,—7? L a sección 
de guaracheros de E l Hércules cantará, 
; con acompañamiento de orquesta, va 
ríos números de su antiguo y popular 
repertorio. 
Segunda parte.—Io Sinfonía.—2? E s -
treno de la revista gallega, original del 
Sr, Caula, Se Marchó la Capitana. 
Eeparto: Orense, Dorinda, Coruña, 
Sra, Moreno. L a Capitana, Srta. Nenin-
ger. Pontevedra, Sra..Gutiérrez. Lugo, 
Sr. Lá Eosa. Ferrol, Sr. Letre. Betan-
zos, Sr. Mujía. Yigo, Sr, Simancas. Ló-
pez (capitán), Sr. Yargas. Carral, se-
ñor Bsra . Santiago, Sr. Moreno. X , 
(uno que se mete en todo), Sr. Cuevas, 
E l Jmparcial, (ordenanza), Sr. Eodrí 
gnez, Z. (un curioso) Caula. Soldados 
de plomo, curiosos, etc. 
Torcera parte.—1? Sinfonía.—2? Bs-
Euestro amigo el conocido joven Pe-
dió Estóvez Abren ha invitado á los \ 
jugadores americanos y al Sr. Oro para j 
que celebren una sesión de carambolas | treno del juguete original del conocido 
en la mesa de su propiedad, que al de • escritor Sr. Cañarte, titulado: Retazos 
cir de los inteligentes es la mejor que . del Siglo, desempeñado por las señoras 
tenemos en la Habana. L a galante in- I Moreno y Gutiérrez, Srta. l íminger y 
vitación del Sr. Estóvez ha pido awp- . Bres; Bara y La Eosa .—Alas 8. 
tada y probablemente en la tarde de Precios: Grillés sin entrada, $5. Pal-
mañana harán uso de ella. eos plateas y principales, idera, $4.— 
VAFOBES-COSítEOS P B A N C E S E S 
B a j e c o a t i a t o pos ta l G©Ü e l G-obiesno 
¿¡raacés. 
P a r a Yeraeruz direeíOi 
Saldrá para ¿iíího paertí) sobre ei dis» 3 d© abril 
al hermoso 7 rápido «rapor francés 
CAPITÁN DE KERSABLEO. 
A'Jaiite carga i. iieta y paeajsro». 
Tarifas muy rodiicidaa con oonoslmieatus úcecio* 
para todas las oluduáds importantes de Francia. 
lio* óeSorea emulados y militaras obtendráis gran-
de!! ventajas en yínjar por nata lino*. 
S950 8 25 8a ' 6 
S e a eral Trasatiántica 
áeMpres-coireoEfraiiceiee. 
Sajo contrato postal con eí Gobierno 
o*ancég. 
OORüf 
Saldrá para dichos puertos directamento 
el -lia 16' de Abrí!, el hermoso y rápido 
Yapor-correo francés 
CAPITAN DE KEUSABIEC. 
Admite pasajeros y carga para toda 
Europa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Mon-
tevideo con conocimientos directof. Los 
conocünieaíoa de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor en la 
factura. 
L a sarga se reoibirá únieanienie el ¿la 14 
do Abril , en el muelle de Cabal leri l y los 
conocimle^too deberán entrecrarge el día 
anterior en la casa consignataria con eaps-
eífieación del peso bruto de la mereaucía. 
Loa bultos de tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y eelladoe, sin 
cuyo requisito ia Compañía no hará res-
ponsable á las faltas. 
No so admitirá n ingún bulto deapuée do 
día señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán enti con-
signatarios, Amargura número 5, B R I I > A T , 
MONT'ROS Y COMP. 
3951 19a 26 19d 25 
Gre mió de tiendas de tejidos con sastrería y 
camistría. 
E l que suscribe. Síndico 19 del referido Gremio, 
suplica á lodos los señores agremindos. se sirvan 
concurrir á las ocho de la noche del día 29 del pre-
sente mes. á la Junta general que ha de celebrarse 
en los salones del Casino Español, para tratar de la 
suscripción iniciada 1 virtud de los sucesos de Meli-
11a y asuntos relacionados con la recolecta y dinero 
de depósito anterior. Habana, marzo 27 de 1894.— 
Manuel Llames. 3952 3a-27 2d-28  
Se detalla el resto de una partida por menos de su 
valor, siendo su pureza y calidad de lo mejor que se 
ha importado aquí. 
Rioja abocado á $10 el J. 
Tinto catalán, viejo, á $7 id. 
Mcdoc español de 8 años, á ̂ 3.50 caja de 12 bote-
llas Sol n 6 3916 4a-27 
So real'za una pequeña parada de perfumería fina 
francesa, procedente de un muestrario. Hay eptuches 
piel da España y piel de Rnsia. Polvos, eseui ias, ja-
bones y agua de tocador en bouquet imperial de Es-
pKilay bouquet imperial de Rusia. Aceites, jabones, 
coméiticos. elixires, extraotus, aguas de Colonia y 
Violeta. Eu botellas de litro hay Quina, Colonia, 
Violeta, Portugal. 
Obrapía n. 44*, altos. 
3956 43-27 
BUEN NEGOCIO. POR T E N E R QÜEatea-der á otros negocios se cede un buen local propio 
para cualquiera clase de establecimiento; tambidn se 
admiten prcpcsicianca por las exisiencia», arnifetos-
tcs, etc. etc. Concordia y Aramburo; peletería infor-
marán. 3799 7a-21 8d-25 
P A J A R O S . 
Se venden custro sinsontes cantadores de todas ho-
ras y dos canarios belgas, un finísimo capirote, tudos 
biratos: para verloa Villegas 7i. 
89:18 1̂-27 4a-27 
E L M A B Y E L B A J E L . 
(DE VICTOR Hi (JO.) 
A orilla de los mares turbulentos 
parando un panto mis cansadas huellas,, 
v i pasar un bajel envuelto eu vientos, 
en olas y en estrellas. 
Y al abismo inclináudo del cielo,, 
que al otro abismo de los mares toca, 
una voz escuché, sin que on mi anhelo 
pudiera ver su boca. 
"Bien haces, ¡oh p o e t í ¡ u e meditas, 
á la orilla del mar quearruila el viento, 
leyendo cosas que conserva escritas 
su seno turbulento. 
" E l mar es el Señor: & ímuda huella 
grabado es tá doquier su h ^ a sto nombre: 
el viento es el Señor, E ! BS la estrella, 
el bajel es el hombre." 
Federico Balart. 
E l hombre se puede ei 
alma, y esta borrachfi. 
roismo. 
V4 
Amagar de su 
llama el he-
íor Hugo. 
s i i s r s o i s r r s C A N T A D O R 
Se vende uno mag. ífico y eoseñado á jugar á la 
mano; se da muy barato pnr tener su dueño que au-
sentarse: se puede ver en Obrauía 57:.altos, de 10 á 4. 
3906 ' 2d-27 2a-27 
T i d a práí-t ica. 
SEBYICIO DE MSSJu 
El adorno de las mesas de • omedor que 
más boga alcanza en la acUriüdad, consiste 
eu una bonita guirnalda c¡o flores que re-
corre el borde, rodea los platillos de las bo-
tellas y la pieza central dt -a ••ajdla. Se ha 
renunciado á la profusió • flores, que es-
tuvo muy de moda no h - ;. otio tiempo, 
para que pueda verse el ¡naniel que debe 
ser una maravilla de lencr: ía de lujo. 
Con efecto, las mantoienas que se usaatg 
actualmente son verdaderas o'uras de arte. 
Para las comidas de boda, se coplean las de 
Ypres ó Cambray, en cuyo tejido aparecen 
capullos de azahar, de rosu-j y de mirto y 
lindos amorcillos alados. 
Hay además mantelería- [tara almuerzos 
ó comidas de caza, de campo, de bautizo, 
etc. En las primera?, »pan cen tejidos del 
mismo modo, escenas d« cucTíae; en los se-
gundos espigas pámpanos. >• míos de uvas 
y labores agrícolas como la n iila, la vendi-
mia, etc. En las destinadíts á celebrar bau-
tizos, preciosas gabecitas (it- íingeies. En to-
das estas mantelerías hay ornamentación 
floreal y desde luego ee comprende que la» 
flores que se adoptan son aiegóricas al su-
ceso que se celebra. 
Por más que las manteierlaj? bordadas 
son y serán siempre las más elegantes y por 
decirlo así clásicas, en la actualidad y como 
fantasía, se preñeren los diunjos tejidos á 
los bordados' Constituyen también un lujo 
porque desdo luego se emuprende, que la 
mantelería se ha hecho de ex profeso parala 
familia que la emplea. 
Los entredoses de bordado, las armas 6 
cifras también bordadas, recortadas y apli-
cadas, son de un efecto magnífieo cuando la 
tela á que se aplican es de un hilo tan fino 
que puede pasar por un aro d" servilleta. 
Cuando la porcelana de ia vajilla es de 
colores, la mantelería debe ^-r completa-
mente blanca. Las manteienas con borda-
dos ó adornos de colores, sol.» se usan cuan-
do la vajilla es de un blanco maift!; en cuyo 
caso el adorno de las piezas de ésta, sól» 
debo ser una cifra do u;i color pálido. 
Por lo ganeral las m^ntrfl-ir^nS con colo-
res, se emplean para alumensoa ó para co-
midas de confianza. 
En la América del Norte, -tondo se inven-
taron las franjas de peluche para adornar 
las mesas, suelen emplearse también man-
teles y servilletas de uu sedo.-o tejido, que 
en Francia se llama tela rusa. Pero no hay 
nada que reemplace ai hilo; y harto sabido 
es cuánto estiman las señoras de su casae-
sas ricas mantelerías que pt*i fumadas con 
iris llenan los armarios roperos, armarios 
que guardando toda la lencería del hogar 
constituyen su orgullo y su satisfacción. 
La coítnmbre de glasear las mantelería» 
va cayendo en desuso, sobre todo respecto 
de las servilletas. Es muy bonito ver una 
servilleta lisa y brillante como una lámina 
de acero pulimentads; pero sabido ee que 
resbalan fácilmente sobre los vestidos de 
seda de las señoras y los pantalones de pa-
ño de los caballeros, obligando á los domés-
ticos á cada instante á cogerlas del suelo 
para devolverlas á los que las han dejado 
escapar. Lo que so hace hoy es pasar la» 
servilletas por una ligera a!?ua de arroz an-
tes de plancharlas, con lo qne adquieren la 
consistencia y el brillo neces&tiod. 
Hay muchas señoras que para las guir-
naldas con que adornan la im sa, empleas 
las flores peculiares do cada mes; y la Eei-
na de Rumania imitando á los antiguos grie-
gos, no se limita á ornar con llares la mesa; 
también manda extender sobre el pavimen-
to de mosaico del comedor de su palacio 
hierbas odoríferas; y ádeibás las mantelerías 
que usa están bordadas con sedas de colo-
res, como las camisas que forman parte del 
traje femenino y masculino de los poético* 
rumanos. 
3fario Lar a. 
E u un duelo. 
L a viuda, que es una h. rmosa jovea 
de 23 años, se lamenta amargamente 
de la prematura muerte de su querido 
esposo. 
—Comprendo tu pesar, María; tu es-
poso era muy bueno. 
—Tanto, qne estoy s e g u í a de que me 
e r r a r é otras veces y no encontraré otro 
como él. 
C H A R A Í M , 
Tercera, prima final, 
Tercera, mi prima fm 
Consiente ta l retintin 
Con un tercia cuarta tal 
Que dos causa poov aplen 
E s muy cuarta tercia-dos 
E l niño, del hombre talj 
T de encontrar mus eu pos 
A l autor de un vil Total. 
N, Bover. 
Solución á la charada aiiterior? 
M I S I S I F I . 
I m p f del "Diario do ta Marina." lücla 89; 
